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DESTAQUES 

 

     Consolidado 

 

 

 

 

 

Navegação Costeira 

 

 

 

Terminal Portuário (TVV) 

 

 

 

   

 

  

Á Recorde histórico de EBITDA, R$104,8 milhões; 

Á Maior resultado de ROL, R$299,6 milhões, para um primeiro trimestre; 

Á Maior volume de contêineres movimentados, 98,9 mil TEUs, para um primeiro trimestre; 

Á Maior volume movimentado no Mercosul, 12,6 mil TEUs, para um primeiro trimestre;  

Á Zero ocorrência de acidentes ou roubos de carga no 1T22, em mais de 20 mil operações 

realizadas no serviço Intermodal (porta-porta); 

Á Fretamento internacional do Discovery. 

 

 

 

 

 

 

Á Recorde histórico de ROL, R$ 77,1 milhões; 

Á Maior volume de carga geral movimentada na história do TVV, 286,8 Mil Ton; 

Á Maior produtividade devido à entrada em operação dos novos guindastes (MHCs: Mobile 

Harbour Crane);  

Á Início da fase 2 do projeto de modernização do TVV.  

 

 

Á Recorde histórico de EBITDA, R$ 114,1 milhões; 

Á Recorde histórico de ROL pelo quarto trimestre consecutivo, R$388,4 milhões; 

Á Maior lucro para um primeiro trimestre, R$60,3 milhões, desde o início da operação; 

Á Aquisição da Tecmar Transportes traz know-how e operação rodoviária própria com rotas 

sinérgicas as da Log-In. 
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RESUMO FINANCEIRO E OPERACIONAL1 
 

  

  

* Capacidade da frota em operação ao final do período abordado no relatório (incluindo Log-In Discovery) 

 

RESULTADO CONSOLIDADO¹ 

  

                                                        

1 O cálculo do EBITA considera o lucro antes do imposto de renda, contribuição social, resultado financeiro e despesas de amortização. O cálculo do EBITDA 
ajustado representa o resultado do EBITIDA e desconsidera apenas os registros n«o recorrentes relacionados ao plano de incentivo de longo prazo ñStock 

Optionsò e ao ñAfrmmò. Cabe destacar que - como prática de mercado -  o EBITDA ajustado não é auditado pelos auditores independentes, considerando 
que trata-se de uma métrica NON GAAP, uma vez que cada empresa pode calcular este indicador conforme seu critério. 

Dados Econômico-financeiros
R$ MM

1T22 1T21
1T22 vs. 

1T21

Receita Operacional Líquida 388,4 296,7 30,9%

EBITDA Ajustado 114,1 70,5 62,0%

Margem EBITDA Ajustado 29,4% 23,7% 5,6 p.p.

Receita Operacional Líquida Navegação Costeira 299,6 230,7 29,8%

EBITDA Navegação Costeira Ajustado 104,8 52,6 99,1%

Margem EBITDA Navegação Costeira Ajustado 35,0% 22,8% 12,2 p.p.

Receita Operacional Líquida TVV 77,1 59,8 29,0%

EBITDA TVV 32,0 28,4 12,7%

Margem EBITDA TVV 41,5% 47,5% -6,0 p.p.

Receita Operacional Líquida 3PL 11,7 6,2 89,2%

EBITDA 3PL 6,3 3,9 60,4%

Margem EBITDA 3PL 53,3% 62,9% -9,6 p.p.

Consolidado

Navegação Costeira

TVV

3PL

Dados Operacionais 1T22 1T21
1T22 vs. 

1T21

Navegação - Contêineres Transportados (Mil TEUs) 98,9 91,5 8,1%

TVV - Movimentação de Contêineres (Mil) 40,0 43,6 -8,2%

TVV - Movimentação de Carga Geral (Mil Ton) 286,8 114,7 150,0%

Frota - Capacidade Nominal (TEU)* 18.050 15.500 16,5%

Resultado Consolidado
R$ MM

1T22 1T21
1T22 vs. 

1T21

Receita Operacional Líquida 388,4 296,7 30,9%

Custo dos Serviços Prestados (254,3) (219,9) 15,7%

Despesas Operacionais (34,8) (18,3) 89,9%

AFRMM 14,8 11,9 24,0%

EBITDA 114,1 70,5 62,0%

EBITDA (Ajustado) 114,1 70,5 62,0%

Depreciação e Amortização (31,9) (28,7) 11,1%

EBIT 82,3 41,8 97,0%

Resultado Financeiro (11,7) (68,1) -82,9%

EBT 70,6 (26,3) n.a.

IR / CSLL (10,3) 5,1 n.a.

Lucro (Prejuízo) IR / CSLL60,3 (21,3) n.a.
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Receita Operacional Líquida 

Receita Operacional Líquida Consolidada 
(ROL) (R$ MM) 

 

 
 
 
 
 
 

1T22 x 1T21 

Recorde de ROL trimestral devido aos seguintes 

fatores: 

Á ROL da Navegação teve aumento de 30% 

beneficiada pelo aumento de volume de 8%, 

combinado com aumento da ROL unitária acima de 

10% devido ao aumento de preço dos fretes e 

melhor mix de cargas; 

Á  Aumento de receita no trade Mercosul devido: 1) 

incremento de volume (+88% vs 1T21) pela entrada 

de novos clientes apesar da queda do fluxo total 

entre Brasil e Argentina decorrente do fim dos 

acordos bilaterias; 2) a captura de novas cargas 

com maior rentabilidade; 

Á Aumento da receita nas movimentações de Feeder 

devido ao aumento do preço dos fretes no mercado 

em geral; 

Á Cabotagem foi positivamente impactada pelo 

crescimento nos volumes movimentados e pelo 

aumento da ROL unitária beneficiado por um melhor 

mix de cargas; 

Á Reajuste do preço do frete marítimo refletindo a 

variação do valor do bunker no período; 

Á Recorde histórico de ROL total do Terminal Portuário 

(TVV), com crescimento de 29% no trimestre, 

devido ao incremento da movimentação de carga 

geral do TVV, pela entrada de novos clientes e 
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captura de maior volume de cargas ï  

principalmente produtos siderúrgicos, granéis e 

granito mais do que compensando redução de 

movimentação de contêineres devido a retração de 

mercado. Isso demonstra que a estratégia de 

transformar o terminal em multipropósto, ainda em 

curso, está sendo eficaz. 

 

 

 

Custo dos Serviços Prestados (CSP) 
  

 

1T22 x 1T21 

Aumento do CSP pelos seguintes fatores: 

Á Maior custo de combustível (bunker), decorrente do 

aumento de 52,9% do preço do bunker em Reais; 

Á Aumento do custo médio do transporte rodoviário de 

curta distância no 1T22 em relação ao comparativo 

1T21, devido ao contínuo aumento do preço do 

diesel;  

Á Aumento de despesas com movimentação de 

contêineres, em linha com o incremento dos 

volumes; 

Á Aumento de custos no TVV devido ao incremento 

significativo no volume de carga geral no trimestre. 

 

Despesas Operacionais

1T22 x 1T21 

Aumento de Despesas Operacionais de 16,5 milhões decorrente 

de: 

Á Novo Acordo Coletivo de Trabalho para o administrativo; 

Á Recuperação gradativa com o fim da pandemia de despesas 

discricionárias, tais como marketing, viagens e consultoria para 

desenvolvimento de negócios e sustentação da estratégia de 

longo prazo da Companhia; 

Á Despesas pontuais relacionadas a projetos de M&A. 

 

AFRMM (Adicional de Frete para Renovação da Marinha Mercante)  

1T22 x 1T21 

Receita de AFRMM teve aumento de 24% como 

resultado de: 

Á Maior ROL da cabotagem devido ao crescimento do 

volume e da ROL unitária pelo mix de cargas com 

melhor preço médio e conversão de cargas do 

modal rodoviário. 

AFRMM
R$ MM

AFRMM do período 14,8 11,9 24,0%

AFRMM não recorrente 0,0 0,0 n.a.

AFRMM Total 14,8 11,9 24,0%

1T22 1T21
1T22 vs. 

1T21
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EBITDA  

  

                                    EBITDA (1) (R$ MM)                                                        Margem EBITDA (%)  

 

 (1) Valores referentes ao EBITDA Ajustado 

 

1T22 x 1T21 

Maior EBITDA trimestral da história da Companhia e 

aumento da margem explicados pelos seguintes fatores: 

Á Recorde histórico do EBITDA da Navegação 

(+99,1% vs 1T21), mesmo com a pressão de 

custos, atrelado ao aumento das receitas de 

Cabotagem, Feeder e Mercosul, explicado 

anteriormente na ROL;  

Á Aumento de receita com o fretamento do hire 

internacional do Discovery; 

 

Á Recorde histórico de ROL do TVV (+29% vs 1T21) 

em função do aumento do volume movimentado de 

carga geral, captura de novas cargas e novos 

clientes, em linha com a estratégia de tornar o TVV 

um terminal multipropósito. Houve também o início 

da operação dos dois novos guindastes (MHC´s), 

aumentando a produtividade do terminal. 

 

 

 

 

 

 

Receita e Custos atrelados ao dólar 

A Log-In possui receitas atreladas ao dólar nos 

segmentos Mercosul e Feeder na Navegação 

Costeira. Sob a perspectiva de custos, os principais 

são bunker, leasing de contêineres e taxas 

portuárias do Mercosul. Conforme a tabela, temos 

um saldo operacional positivo em dólar, o qual é 

capaz de servir à parcela da dívida em dólares. 

 

 

 

  

 

 

EBITDA
R$ MM

1T22 1T21
1T22 vs. 

1T21

EBITDA 114,1 70,5 62,0%

Margem EBITDA 29,4% 23,7% 5,6 p.p.

EBITDA Ajustado 114,1 70,5 62,0%

Margem EBITDA Ajustado 29,4% 23,7% 5,6 p.p.

R$ MM 1T22 1T21

Receitas atreladas ao Dólar (US$) 152,4 120,1

Custos atrelados ao Dólar (US$) (86,4) (83,0)

Saldo Operacional 66,0 37,1
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Resultado Financeiro 

Para avaliação do resultado financeiro, apresentamos o gráfico com a separação dos efeitos da variação cambial, da 

receita e despesa do Resultado Financeiro e também fazemos uma análise dos principais impactos da variação cambial.  

  
 

Resultado financeiro: isolamos as receitas, despesas e variações cambiais.  

1T22 x 1T21 

No 1T22, o Resultado Financeiro totalizou uma despesa de R$ 11,7 milhões, 83% inferior ao 1T21, devido ao efeito 

positivo da estratégia de hedge accounting, adotada em março de 2021, que compensou parcela significativa da variação 

cambial do 1T22, e aumento da receita financeira devido à elevação da taxa Selic. Além disso, houve encargos da 1ª 

emissão de debêntures do TVV no 1T22.  

 

 

 

 

 A maior parte da variação cambial sobre a parcela do financiamento do BNDES em dólares é apenas um efeito contábil, 

não tendo impacto relevante no caixa de curto prazo da Companhia. Este efeito contábil se deve a variação do saldo 

devedor do fluxo futuro das dívidas de longo prazo dolarizadas, com vencimentos mensais até 2034. Em 01/03/2021, foi 

adotada a estratégia de Hedge Accounting com objetivo de proteger o resultado da exposição da variabilidade nos fluxos 

de caixa decorrente dos efeitos cambiais nos próximos 5 anos, através de instrumentos de proteção não derivativos. O 

efeito do hedge compensou parcela significativa de variação cambial a partir do 2º trimestre de 2021, demonstrando a 

efetividade da estratégia em um cenário de variação cambial. 

Composição da Variação Cambial
R$ MM

1T22 1T21

Financiamentos BNDES em Dólar para construção de navios 62,0 (40,9)

Hedge de fluxo de caixa dos financiamentos BNDES (40,2) 8,5

Leasing de contêineres 10,6 (7,6)

Sale and Lease Back 0,8 (1,4)

Contas Receber/Pagar e outros (9,7) (2,4)

Variação Cambial Total 23,5 (43,8)
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Lucro (Prejuízo) do Período 

  

1T22 x 1T21  

Lucro Líquido de R$ 60,3 milhões explicado pelos fatores: 

Á Melhor desempenho operacional dos negócios com lucro operacional (EBIT) que superou em 97% o 1T21; 

Á Impacto positivo da variação cambial no trimestre pela desvalorização do Dólar em 4,6% frente ao Real do período; 

Á Aumento da despesa financeira em 66,6%, em relação ao período comparativo 1T21, devido aos encargos da 4ª 

emissão de debêntures da Log-In, da 1ª emissão de debêntures do TVV e ao aumento de indexadores, como o IPCA; 

Á R$10,3 milhões de despesa de IR/CSLL devido à diminuição da provisão operacional e variação cambial. 

 

  

Demonstrativo de Resultado
R$ MM

1T22 1T21
1T22 vs. 

1T21

Receita Operacional Líquida 388,4 296,7 30,9%

Custo dos Serviços Prestados (283,9) (246,3) 15,3%

Custos (254,3) (219,9) 15,7%

Depreciação e Amortização (29,6) (26,4) 11,9%

Lucro Bruto 104,5 50,4 107,4%

Receitas (Despesas) Operacionais (22,3) (8,6) 157,7%

Comerciais e Administrativas (14,9) (19,6) -24,1%

Outras (19,9) 1,3 n.a.

AFRMM 14,8 11,9 24,0%

Depreciação e Amortização (2,3) (2,2) 1,6%

Lucro Operacional 82,3 41,8 97,0%

Resultado Financeiro (11,7) (68,1) -82,9%

Receita Financeira 12,5 4,3 191,5%

Despesa Financeira (47,7) (28,7) 66,6%

Variação Cambial 23,6 (43,7) n.a.

Lucro antes do IR/CSLL 70,6 (26,3) n.a.

IR / CSLL (10,3) 5,1 n.a.

Lucro (Prejuízo) Líquido 60,3 (21,3) n.a.
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Soluções Logísticas Integradas 
A Companhia oferece soluções logísticas integradas para movimentação e transporte de contêineres porta-a-porta, ou 

seja, por meio marítimo complementado pela ponta rodoviária, desde a origem da carga até seu destino final, contempla 

também as soluções 3PL, soluções customizadas para os clientes, e a operação de dois terminais intermodais. 

Navegação Costeira 

A Navegação Costeira no Brasil, composto pelas empresas brasileiras de navegação (EBNs) associadas à Associação 

Brasileira dos Armadores de Cabotagem (ABAC), reduziu 11% em 1T22 (vs. 1T21), impactado pelo fim do acordo bilateral 

de transporte marítimo com Argentina e Brasil, conforme quadro abaixo:   

 

  

A seguir, serão apresentados os principais indicadores da Log-In nas operações de Navegação Costeira que, se 

comparados aos dados da indústria acima, confirmam a resiliência dos negócios da Companhia, aproveitando 

eficientemente a captura de novas cargas com maior rentabilidade no Mercosul e mantendo um crescimento de volume 

superior ao do setor no primeiro trimestre de 2022. 

Volumes 

 

Contêineres (1) (Mil TEUs) 

 

 

(1) Total de Contêineres transportados nos serviços: Serviço Amazonas 

(SAM), que percorre rota regular escalando portos entre as regiões Sul 

e Norte do Brasil; Serviço Atlântico Sul (SAS), que realiza rota regular 

que atende portos entre o Nordeste do Brasil e a Argentina e os 

Serviços Shuttle que são voltados para cargas Feeder e atendem os 

portos de Santos, Rio de Janeiro e Vitória. Os volumes transportados 

podem ser divididos nas seguintes modalidades: Cabotagem (entre 

portos brasileiros), Mercosul (entre o Brasil e outros países do 

Mercosul) e Feeder (viagem complementar das cargas de longo curso 

entre os portos escalados pela Log-In) 

 

 

Á No Mercosul, volumes cresceram 88% em relação ao 

período comparativo, 1T21, pela maior movimentação 

dos clientes regulares, além da entrada de novos 

clientes e novas cargas, ainda que tenha ocorrido queda 

do fluxo entre Brasil e Argentina pelo fim dos acordos 

bilaterias; 

Á Na Cabotagem houve crescimento pela maior 

conversão de cargas do modal rodoviário e aumento na 

movimentação sentido Southbound; 

Á Alimentos e bebidas, químicos e petroquímicos, e 

eletroeletrônicos foram alguns dos segmentos em 

destaque dos trades Cabotagem e Mercosul no 

trimestre; 

Á Volume no Feeder em linha ao 1T21 como impacto da 

oscilação de mercado no período. 

 

1T21

Cabotagem 159 162 -1,9%

Cargas "Feeder" 130 116 12%

Cargas Mercosul 23 70 -67%

Total 311 348 -11%

Fonte: ABAC - Associação Brasileira dos Armadores de Cabotagem

Segmento 1T22 1T22 vs. 1T21

Movimentação de Contêineres pelas EBNs Associadas à ABAC (TEUS mil)
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Receita Navegação Costeira (ROL) 

                        ROL Contêineres (R$ MM)                                          ROL Total Navegação Costeira (1) (R$ MM)                 

 
(1) A ROL Total Navegação Costeira considera também as receitas referentes à atividade de transporte de veículos.

 

 

1T22 x 1T21 

Á ROL Total da Navegação Costeira (Cont°ineres + ñRoRoò): 

Á  Aumento de volume na movimentação de contêineres e incremento da ROL unitária 

pelo melhor mix de cargas; 

Á Cabotagem positivamente impactada pelo aumento dos volumes no trade com a 

melhora no mix movimentado e captação de novos negócios pela conversão de cargas 

do modal rodoviário; 

Á Receita beneficiada pelo repasse combinado do custo de bunker aos clientes, 

realizado mensalmente; 

Á Mercosul teve a receita positivamente impactada pela melhora no mix de cargas e 

pela entrada de novos clientes; 

Á Feeder foi um dos destaques do trimestre, sendo a ROL 42% superior ao 1T21, com 

movimentações em linha com o período comparativo e efeito cambial negativo com a 

valorização do Real; 

Á Receita ainda sendo beneficiada pela entrada em operação do Log-In Discovery, 

fretado no mercado internacional em 2021; 

Á Redução da receita do transporte de veículos em 21% versus 1T21 pela queda de 

volume movimentado no período em função da queda nas importações pela Argentina; 

Á Índice de Pontualidade Rodoviária2 de 93,9% no 1T22. 

 

 

 

                                                        

2 Indicador que mede o % das operações rodoviárias de coleta ou entrega que chega no horário agendado com o cliente sem qualquer atraso. 
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Custo dos Serviços Prestados (CSP) Navegação Costeira 

 
 

(1)  Custo Variável (Contêineres) ï Composto pelos custos de movimentação de contêineres nos portos (handling), transporte rodoviário complementar, 

despesas com contêineres e outros custos variáveis. 
(2) Margem de Contribuição (Contêineres) ï Custo Variável (Contêiner) divido pela Receita Operacional Líquida (Contêiner) 

 
Incremento de CSP por conta das variações nos custos variáveis e fixos 

apresentadas a seguir:  

 
1T22 x 1T21 

Á Custo Variável (Contêineres) 
 
Custo Variável de Contêineres no 1T22 versus 1T21, maior em 16% 

devido a: 

Á Aumento nas despesas com movimentação de contêineres na navegação 

em linha com o aumento de volume (8%); 

Á Incremento no custo de transporte rodoviário devido ao aumento no custo 

do frete em aproximadamente 24% pela alta do diesel no período, na 

média trimestral, em mais de 45%; 

 

Á Custo Fixo (Contêineres) 
 

Á Variação no Custo Fixo de Contêineres sobretudo por conta do aumento 

no custo de combustível (bunker) no 1T22 pelo aumento do preço em 

relação ao período comparativo 1T21 (52,9% em Reais); 

Á Apesar do impacto no custo, houve redução no consumo de combustível 

em relação ao comparativo, dadas as melhorias implementadas nas 

embarcações durante as docagens ao longo de 2021, gerando mehor 

performance operacional e tendo como consequência o menor consumo 

em toneladas; 

Á Desconsiderando os custos incorridos pela entrada em operação do Log-

In Discovery, mantivemos os running costs no mesmo patamar do período 

comparativo; 

Á Redução em aproximadamente 40% dos custos incorridos em gastos 

adicionais de pré-embarque com as medidas de prevenção contra a 

COVID, indicando tendência de normalização e retorno ao período pré-

pandemia; 

 

 

Custo dos Serviços Prestados 

R$ MM

Custo dos Serviços Prestados (199,1) (182,2) 9,3%

Custo dos Serviços Prestados (Contêiner) (168,9) (144,3) 17,1%

Custo Variável (Contêiner)
1

(85,4) (73,3) 16,4%

Margem de Contribuição (Contêiner)² 68,2% 61,8% 6,5 p.p.

Custo Fixo (Contêiner) (83,6) (71,0) 17,7%

  Running Costs (34,4) (32,0) 7,6%

  Combustíveis (32,4) (23,9) 35,8%

  Custos Portuários (13,2) (12,7) 4,1%

  Afretamento de Navios Conteineiros 0,0 0,0 -100,0%

  Outros Custos Fixos (3,5) (2,4) 44,2%

Custo Fixo de Afretamento de Navios Ro-Ro (Veículos) (30,1) (37,8) -20,4%

1T22 1T21
1T22 vs. 

1T21

 

 


